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Resumo 

O Câncer de próstata é o tumor mais comum em homens com mais de 50 anos de idade. Em relação a sua incidência, dados fornecidos pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA) revelam que o câncer de próstata é a patologia que mais os afeta, representando 10% do total de doenças. No contexto da disciplina de Estatística I (0127) do Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF), oferecida ao I semestre do Curso de Enfermagem, foi elaborado um projeto de Ensino & Aprendizagem, que tinha entre seus objetivos avaliar o nível de informação e atitude que os homens possuem a respeito das práticas preventivas e do diagnóstico do câncer de próstata. Já os objetivos específicos do estudo compreenderam: Analisar a freqüência com que os respondentes procuram realizar exames preventivos. Para atingir tais objetivos, foram realizadas 50 entrevistas com homens, residentes em Rio Grande, com participação voluntária e consentida, idade acima de 45 anos. Foi desenvolvido um questionário composto por perguntas abertas e fechadas, como instrumento de coleta de dados. A tabulação dos dados foi desempenhada através de uma Base de Dados, armazenada em planilha Microsoft Excel e, através da Análise Exploratória de Dados. A idade de maior predomínio dos sujeitos foi de 46 anos. Os tipos de exames mais freqüentes que os respondentes declararam realizar para rastrear o Câncer de Próstata foram o PSA e o Toque retal e, 52% dos respondentes nunca os realizaram.
Tendo esses aspectos em vista, verifica-se a relevância do estudo, uma vez que
os primeiros resultados obtidos com uma pequena amostra, assinalaram que os homens não manifestam preocupações com a sua saúde. Assim, torna-se  evidente a importância das novas políticas públicas, desenvolvidas pelo Ministério da Saúde, para a saúde do homem.
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